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Capítulo 1


			— Então por que está terminando comigo, Tomy?! Não sou boa o bastante pra você? O que fiz de errado pra terminar comigo pelo telefone?


			— Diana, não me leve a mal, mas acho você uma pessoa muito instável e talvez até neurótica.


			— Você o quê? Me acha neurótica? Eu te acho péssimo de cama! Terminamos aqui, você me dá nojo! Vai se ferrar!


			Ela bate o telefone ao lado da cabeceira da cama, onde tinha uma escrivaninha.


			— Aquele idiota faz um monte de coisas pelas minhas costas e quer que eu fique feliz com isso. Droga, estou chorando de novo, talvez eu realmente seja neurótica. Por que todos meus relacionamentos nunca dão certo? Será eu o verdadeiro problema? Só não quero terminar como uma velha sozinha numa casa cheia de gatos...


			Diana apaga as luzes e passa a noite chorando em seu travesseiro. Ela acorda no dia seguinte, escova os dentes e vai para a cozinha, onde encontra seus pais.


			— Oi, pai! Oi, mãe!


			— Oi, filha, parece animada!


			— E estou, terminei com o Tomy na noite passada, acho que é melhor assim!


			— Tomy... Ele não parecia ser um bom garoto digno pra minha filha amada, você fez bem! — disse o pai de Diana.


			— Você está certíssimo, pai!


			Diana coloca uma torrada na boca e sai pela porta que leva à garagem, então entra em seu carro.


			Por mais que fosse sensível em relacionamentos, era uma detetive formidável, já havia prendido muitos criminosos e até atirado em alguns, pois quando estava no trabalho, esquecia seus problemas.


			Diana sentou no banco do carro e olhou para o banco de trás para ver se não havia nenhum maníaco por lá. Foi ouvindo Cindy Lauper pelo caminho, enquanto cantava, esquecia a briga que teve com seu ex-namorado na noite anterior. Em menos de dois anos, teve vários relacionamentos, e todos os homens que pediram para terminar com ela terminaram por telefone. O motivo ? MEDO.


			Houve um caso em que um cara foi terminar pessoalmente com Diana, ele admitiu a traição, e ela, sacando o 38, apontou para o cara enquanto ele chorava e gritava dentro da lanchonete. Esse incidente fez ela ficar afastada do serviço por um mês e fazer vários testes psicológicos para ver se ela era qualificada para continuar como detetive.


			Chegando na delegacia, ela foi chamada pelo sargento, pois um corpo havia sido encontrado no meio da neve. O sargento, com um bigode grosso, era extremamente rígido e pedia tudo nos mínimos detalhes, mas era uma excelente pessoa e amigo do pai de Diana.


			— Diana, o corpo já foi encaminhado para o necrotério do hospital geral, quero que faça uma análise detalhada, pode ser que seja do mesmo caso que você está investigando, pois o corpo estava carbonizado, fale com o legista para mais detalhes.


			— Certo, sargento, eu estou indo.


			No hospital, o legista, com um óculos redondo, careca e com orelhas pontudas, chegou entusiasmado.


			— Oi, você é aquela policial meio louca das ideias, né? — falou enquanto dava uns tapinhas nas costas dela. — Há quanto tempo não nos vemos! Lembro que quando trabalhava nas ruas vivia vindo aqui trazendo os corpos. Agora que é detetive trabalha mais com papeladas, arquivos e perícias. Sei que o hospital não permite, mas você gostaria de ver a autopsia ou esperar lá fora?


			— Ficarei para ver, parece uma experiência interessante...


			— Olha só, você tem coragem, mas esse será nosso segredinho... certo?


			— Certo. Vai logo com isso que tenho um relatório pra fazer ainda.


			Eles vão até o necrotério, onde o cheiro de formol é forte, quase sufocante. O legista abre a gaveta onde está o corpo e começa a cortar nos padrões médicos.


			— Droga, as tripas estão caindo, fiz besteira... DROGA!


			Diana fica instável por um momento, então vomita em cima do corpo.


			— Desculpe por isso! Por favor, não conte ao sargento sobre isso!


			— Que bagunça, garota, acho melhor você esperar lá fora até eu terminar aqui. Não se preocupe, não contarei ao sargento.


			— Obrigada, estarei esperando o relatório na recepção do hospital.


			O legista entregou o relatório pouco tempo depois dizendo:


			— Parece diferente do que era, antes você era mais ativa, havia mais energia vindo de você.


			— Me desculpe, só estou distraída com algumas coisas, não se preocupe.


			Diana falava sozinha enquanto dirigia após sair do hospital:


			— Droga, só de pensar naquele idiota fiquei com vontade de... Eu odeio ele, não existe ninguém pior que ele!


			Distraída enquanto falava asneiras, acabou atropelando um homem.


			— Droga!


			O homem se levanta e diz:


			— Sai do carro pra ver se tu é homem!


			— Você está bem? — ela pergunta preocupada.


			— Sua barbeira doida de pedra, aprendeu a dirigir onde, na Cracolândia? Eu vou te processar, mulher, você vai ver só!


			— Não faça isso, por favor!


			Ele começa a rir e diz:


			— É brincadeira, moça, sei que está naqueles dias, por isso estava distraída.


			Isso irrita Diana, que sai do carro.


			— Ei, seu merda, o que pensa que tá dizendo? Eu poderia te prender por desacato à autoridade.


			— Me prender? Pelo quê? Foi você que me atropelou, está com amnesia? Doida varrida! E não sabe reconhecer uma brincadeira? Não percebeu que estava dirigindo como uma tartaruga?


			— De fato, sim, mas um imbecil como você conseguiu ser atropelado!


			— Você é muito chata, moça... Chata...


			— Posso ser chata, mas você está provocando uma policial em um dia bem ruim!


			— Policial? Difícil acreditar. E você tá com bafo de vomito. Ah, entendi, você é uma garota anoréxica que come umas batatinhas fritas e vomita tudinho... Bloooou!


			A policial irritada diz:


			— Vai se fuder, seu merda!


			Diana entra no carro e vai para casa depois de um dia incomum de trabalho. Ela deita em sua cama e diz para si mesma:


			— Amanhã será um dia melhor! Não pode ser pior, eu tenho certeza!


			No dia seguinte, Diana acorda cedo, cospe na pia, pega sua escova de dentes, cumprimenta seus pais enquanto escova os dentes e lava a boca na torneira. Depois disso, ela sai em jejum, sem conversar muito com seus pais. Ela está feliz, pois acordou com o pé direito, não pensando em amores do passado. Sim, Diana é uma mulher forte, que quando é abandonada, um dia chora, mas depois de alguns dias, não lembra nem o nome de quem a fez chorar.


			Ela entra na delegacia e percebe que está tendo uma reunião, vai até o local e percebe que se trata da apresentação de um novo policial na academia. Para a sua surpresa, era o homem que ela havia atropelado. Ele disse:


			— Olá, pessoal, eu sou Jack, será um prazer trabalhar com vocês e espero que ninguém atire pra cima dentro da delegacia, senão irei prender pessoalmente... Hahahaha!


			Os soldados riem, mas Diana sai do local e se esconde em sua sala de investigações, tentando descobrir um caso complexo: uma garota de apenas 19 anos morta carbonizada. Ela tinha uma tatuagem de um lobo mastigando um crânio, e esse não era o único caso de pessoas com esse lobo tatuado, houve outros homens e mulheres encontrados no mesmo padrão. O sargento deu esse caso para Diana pois, mesmo atrapalhada, ela não arquivava os casos, ela insistia até conseguir, e ela sempre conseguia resolver. Sua determinação já havia salvado crianças desaparecidas. Algumas pessoas ela não conseguiu salvar, porém conseguiu desvendar o caso. Para Diana era difícil compreender que não se pode salvar todo mundo.


			— E aí? Tenho que te dar algumas informações sobre o caso das pessoas carbonizadas.


			Ela percebe um tom irônico e familiar na voz.


			— Essa voz... Droga! Vou contar até dez e aí abro a porta... — ela diz para si mesma.


			— Ei, para com isso, eu vou arrombar essa porta! Abre a droga da porta!


			— Cinco, quatro, três, dois...


			Jack arromba a porta com um chute e diz:


			— Não posso acreditar, então você realmente era uma policial. Como alguém desequilibrada como você se tornou policial? E ainda é uma detetive!


			— E você, como se tornou detetive? Arrombando a porta da delegacia? Entra e me explica o que faz aqui. Também me diga sobre esse caso que me confunde, não devido ao padrão...


			— Calma, eu te dou o relatório com uma condição: vai almoçar comigo hoje! Você me deve isso, por ontem e por que vamos ter que trabalhar juntos por um tempo, olhando um pra cara do outro. Ops, já te disse que estou sem parceiro? E queria escolher esse caso para trabalhar, é um caso que faz com que eu fique com uma pulga atrás da orelha.


			Diana respira fundo e solta o ar lentamente.


			— Entendo... Estou nesse caso há meses e não consigo resolvê-lo, posso jantar com você se me der informações sobre o caso.


			— Eu disse almoçar, não jantar! Não seja tão apressadinha!


			— Idiota! Me dá o que descobriu e sai daqui, conversamos no almoço, me encontre no pub ao meio-dia.


			Jack concorda, o pub é uma lanchonete simples e um bom lugar para falar, pois tem poucas pessoas. Então ao meio-dia eles se encontram lá.


			— Não estou com paciência para besteiras, diga algo logo sobre o caso! — diz Diana impaciente.


			— Calma... A comida nem chegou ainda, não vou falar de um caso tão intrigante de barriga vazia. E você parece irritada, garota, deve estar com fome. O prato chegou, ótimo! Adoro esse bife de gado, o boi que estou comendo tinha os chifres maiores que os meus!


			Diana ri. Ah, é agradável vê-la sorrindo, devia sorrir mais, Jack pensou.


			— Quem me dera... Estou em um momento da vida que não sei o que fazer, mas a verdade é que quase sempre foi assim.


			— Quase? Então você nem sempre foi essa pessoa ansiosa e avoada como hoje?


			— De fato não fui sempre assim, é que... Bem, não quero falar sobre isso, me corta o coração só de pensar.


			— Tudo bem, não precisa falar. Sobre o caso das pessoas carbonizadas com a tatuagem do lobo mastigando o crânio, olhei numa câmera da rodoviária há três dias e ela tinha essa tatuagem. Outra foi até o aeroporto. Se estivessem sendo caçadas, iriam para algum lugar distante.


			— E que local é esse, Jack?


			— Não sei, as câmeras já haviam filmado elas há muito tempo, mas eu só vi as gravações.


			— Tenho uma ideia! Colocar câmeras em todos os aeroportos e rodoviárias e checar as câmeras através de televisores.


			— Certo! Parece uma boa.


			Eles pediram para o sargento para colocarem câmeras em todos esses locais e o sargento concordou, porém não poderiam colocar câmeras nos banheiros.


			— Nem o maior dos malvados tem coragem de entrar no banheiro da rodoviária — diz Jack ao sargento.


			Então eles instalam as câmeras de espionagem nos locais e ficam assistindo às câmeras durante dias. Eles se revezam, Diana fica de dia, e Jack, à noite.


			Passadas três semanas, Jack percebeu algo diferente, era um lobo mastigando um crânio.


			— Diana, olhe! — gritou Jack no telefone. — Tem uma garota com a tatuagem do lobo!


			— Certo, Jack, estou correndo para ai!


			— Não venha para a delegacia, vá até o bairro Smoker e procure ela na rodoviária!


			— Beleza, te encontro lá.


			Os dois chegam na rodoviária e procuram como loucos pela garota.


			— Como era a garota, Jack?


			— Ela era alta, morena, tinha o cabelo liso e tinha muita fartura nos peitos!


			— Vai se ferrar! Vamos perguntar aos motoristas de ônibus se não viram ninguém assim, você pergunta nas lojas e lanchonetes dentro dessa área.


			Depois de duas horas na rodoviária, descobriram que a garota havia sido vista por um cara, ele disse que elogiou a tatuagem da garota.


			— Você perguntou aonde ela estava indo?


			— Sim, ela disse que era... Como era mesmo...? Aquela cidade grande... Hea... Heav... Heavens Fall!


			— Não existe cidade com esse nome! Você quis dizer Heavens Town, certo?!


			— Sim, é essa cidade!


			— Até que enfim conseguimos uma pista decente! — Jack fala empolgado.


			— Heavens Town, aqui vamos nós!!!


		




		

			
Capítulo 2


			Diana e Jack compraram passagens de trem para Heavens Town e em uma semana embarcariam. A semana de espera passou rápido, e eles se encontraram frente a frente, prontos para embarcar.


			— Qual é, Diana, a gente não precisava vir de trem! Você tem um carro e também tem a rodoviária, que é mais barato!


			— Em todos os anos que passei nessa cidade, eu aproveitei muito pouco o trem, por isso decidi andar nele... Rumm!


			— Tá certo, então entre, primeiro as damas!


			— Certo, certo!


			Sentados nos bancos do trem, eles discutem:


			— Diana, quando chegar lá, seria bom vermos um tatuador que possa ter tatuado o lobo mastigando um crânio!


			— Eu já fiz isso aqui na cidade, foi a primeira coisa que pensei, mas aparentemente existem tatuadores específicos para fazê-la, a tatuagem é quase como uma marca de nascença, então não será fácil encontrar. Vamos aproveitar a viagem por enquanto. Então, Jack, por que você se tornou policial?


			— Por quê? Eu diria que é para fazer a justiça ao meu jeito, porém depois de me tornar detetive, percebi que não era assim que as coisas funcionavam. E você, Diana?


			— Eu? Bem, o motivo é que quando eu era criança, vi uma foto de outra criança desaparecida, aquilo me assustou, aquela criança poderia estar viva ou morta. Então eu pensei: Alguém tem que dar um jeito de mudar esse tipo de coisa! Tem que impedir o mal antes dele ser feito! Tem que ir até o final mesmo que o resultado não seja como o esperado! Alguém tem que salvar vidas!


			— Uau... Você é incrível, Diana! Seu senso de justiça é ainda superior ao meu, fico lisonjeado por trabalhar com você.


			— Está sendo irônico?


			— Dessa vez não. Hahahahaha!


			Os dois dormem o resto da viagem. Quando acordam, veem outdoors por todos os lados, uma imensa quantidade de pessoas andando nas ruas e carros em congestionamentos infinitos.


			— Por onde começamos?


			— Isso é simples, Diana, vamos até a boate mais movimentada da cidade, mas já aviso que esse tipo de lugar não é para uma dama como você!


			— Não importa, parece uma boa ideia, vou com você, é meu trabalho.


			— Certo, vamos.


			Chegando na boate, eles pagam o segurança, que alguns minutos atrás havia pedido a senha para entrarem na boate, porém aceitou o suborno e deixou eles entrarem.


			— Bem-vindos ao paraíso! — o segurança diz para eles.


			Jack se impressiona com mulheres nuas andando por todos os lados, fazendo danças e contorcionismos. O nome da boate era Heavens Hill.


			— Esse cara tava certo, aqui é o paraíso!


			— Você me enoja, Jack!


			— Eu vou na área vip e você fica procurando alguma coisa aqui, pergunte as pessoas sobre a tatuagem.


			— Certo, farei isso, na área vip tem mais chances de um tapado como você arrumar alguma informação, mas verei se consigo falar com alguém por aqui, tome cuidado.


			Ele sobe a escadaria para a área vip, enquanto isso uma mulher chega em Diana.


			— Oi, gostaria de fazer algo quente comigo, lindinha?


			— Não, eu estou a trabalho.


			A prostituta pensa um pouco e então fala?


			— Ora ora, então terei uma nova parceira, uma novata!


			— Não, você não entendeu, eu sou policial.


			— Oh... Me desculpe! Fique à vontade...


			Diana vai até o banheiro, que está muito limpo, algo raro neste tipo de lugar. Ela olha no espelho e vê alguém entrando no banheiro.


			— Oi, tudo bem, eu sou nova aqui, você também é?


			Diana mente para arrumar alguma informação:


			— Sim, eu sou. Nossa, você é bonita, não deve faltar cliente para você!


			— Sabe, tive apenas três clientes essa noite, é minha primeira semana aqui. Qual o seu nome?


			Diana pensa e responde:


			— Vick, meu nome é Vick.


			— Prazer, Vick, meu nome é Florina.


			— E, Florina, você já viu alguém com uma tatuagem de um lobo mastigando um crânio?


			— Isso... Bem... Isso eu não posso comentar com ninguém, mas lhe dou uma dica: é melhor ficar longe dos assuntos dos grandões, eles mandam na cidade.


			Ela sai do banheiro e logo depois Diana sai também para contar para Jack que a garota se assustou com o que ela havia perguntado, uma fácil dedução de que seria um caso mais complicado do que o previsto. Ela se dirigiu até a área vip, onde Jack se encontrava. Quando ela chegou lá, Jack já estava bêbado, falando com alguns velhos que pareciam poderosos. Um desses velhos, um gordo, aperta a bunda da policial, que se irrita e dá um tapa na cara dele. Ele fica possesso e pega a garota pelo pescoço e a joga no chão. Jack se irrita e dá um chute na barriga do homem, que fica sem ar. Ele junta Diana do chão, e uma mulher linda, ruiva com cabelos cacheados, aparece naquele momento.


			— Seu corpo é flácido e você é um gordo nojento e ainda assediou a garota! Suma daqui e jamais volte!


			— Certo, Eliza, nunca mais voltarei, eu juro!!!


			— Me perdoem por esse porco. Quem são vocês?


			— Somos policiais — diz Jack. — Estamos procurando por uma garota com tatuagem de lobo.


			— Entendo, mas o que pretendem fazer com essa pessoa quando acharem?


			— Vamos salvá-la, acreditamos que esteja em perigo!


			A linda ruiva começa a sorrir até se tornar uma risada macabra.


			— Acho que vocês é que estão em perigo!
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